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CÂMARA MUNICIPAL DE ARROIO DO PADRE


 VEREADORES EDEGAR HENKE E JOSUÉ EICHOLZ
Partido Socialista Brasileiro
PROPOSIÇÃO 346/2013
     Os vereadores Edegar Henke  e Josue Eicholz, infra-assinados, no uso de suas atribuições legais, submetem à apreciação da Câmara Municipal de Arroio do Padre a seguinte proposição:
Requerimento:
A Secretaria Municipal de Agricultura, Meio Ambiente e Desenvolvimento.

EMENTA: Requerem que a Secretaria de Agricultura do Município de Arroio do Padre em parceria com a EMATER- ASCAR apresentem e divulguem aos produtores interessados o “Programa de Ampliação da Secagem e Armazenamento na Propriedade Rural” RS MAIS GRÃOS.
     Requerem à Douta Mesa Executiva desta Casa de Leis, seja enviado o expediente a Secretaria Municipal de Agricultura, Meio Ambiente e Desenvolvimento solicitando que a Secretaria de Agricultura do Município de Arroio do Padre em parceria com a EMATER- ASCAR apresentem e divulguem aos produtores interessados o “Programa de Ampliação da Secagem e Armazenamento na Propriedade Rural” RS MAIS GRÃOS.

JUSTIFICATIVA
       O Governo do Estado, através da Secretaria da Agricultura, Pecuária e Agronegócio, criou o Programa Estadual de Secagem e Armazenagem de Grãos na Propriedade Rural – RS Mais Grãos. Um conjunto de medidas que estimulam a diversificação produtiva nas pequenas e médias propriedades, especialmente àquelas que se dedicam à produção fumageira. Criado nos moldes da Mais Água, Mais Renda, o programa subvenciona investimentos na ampliação, modernização e adaptação de estufas para que possam, além de secar o fumo, também secar outros grãos como o milho e o feijão no período de nove meses do ano que ficam ociosas. O Programa de Ampliação da Secagem e Armazenagem de Grãos na Propriedade Rural tem como objetivo viabilizar a ampliação da prática da secagem e armazenagem de grãos nas pequenas e médias propriedades rurais do Rio Grande do Sul, contribuindo com a diversificação e a sustentabilidade dos agricultores e pecuaristas gaúchos. Tem como foco inicial 30.750 propriedades rurais, sendo que destas aproximadamente 20 mil trabalham com o cultivo do tabaco, no sentido de otimizar as estruturas existentes de estufas de secagem de fumo, o presente programa tem como meta atingir as 30.750 propriedades de agricultores familiares.A meta de ampliar os investimentos nestes aspectos fundamentais de logística para o produtor que são a SECAGEM E ARMAZENAGEM DE GRÃOS aumentará a garantia de renda e sustentabilidade nas pequenas e médias propriedades, dando maior garantia para a diversificação de atividades aos produtores de tabaco. Ao possibilitar a decisão da hora adequada para a venda de seus produtos, os agricultores têm um aumento médio de 15% nos preços obtidos comparados com aqueles que não possuem estrutura de armazenagem, além de ter garantia de qualidade na sua produção visando o auto abastecimento da propriedade. Estima-se que apenas 15% dos grãos são armazenados na propriedade, enquanto que países desenvolvidos apresentam percentuais de no mínimo 35%. Estimativas apontam perdas qualitativas e quantitativas da ordem de 20 a 30% nas etapas pós-colheita (transporte, secagem, armazenagem, processamento, comercialização e nos pontos finais de distribuição aos consumidores), comprometendo a segurança alimentar. A nível de propriedade rural, justifica-se, portanto, tal programa, pois segundo estudos técnicos, o custo de deslocamento e armazenamento externo é pelo menos 100% mais alto comparado com o mesmo produto armazenado na propriedade. Apesar da abrangência do programa ser para todos os agricultores gaúchos, os produtores de tabaco serão um dos focos estratégicos. Neste segmento destaca-se a estrutura já existente nas propriedades, que possuem estufas de secagem de fumo, normalmente de alvenaria e que permanecem ociosas em torno de 9 meses a 10 meses durante o ano, as quais, com pequenas adaptações, apresentam potencial para secar e, principalmente, armazenar grãos com baixo custo de investimento.Como meta do Programa Estadual de Secagem e Armazenagem na Propriedade Rural, especificamente para produtores familiares de tabaco, se houver adesão de aproximadamente 22% das famílias envolvidas com interesse no projeto, e estipulando-se a construção de um total de 2.000 silos secadores-armazenadores por ano, com capacidade de secagem e armazenagem de 500 sacas por silo, durante 10 anos, serão atingidas 20.000 unidades. Isto corresponde à capacidade de armazenagem de 10.000.000 sacas ou 600 mil ton. Para os produtores familiares de tabaco, visando a sua diversificação de atividades, a proposta é financiar via Pronaf com uma subvenção de 100% da primeira parcela e da última parcela sobre o valor do projeto.Para os demais agricultores familiares, os recursos necessários para a implementação das Unidades de Secagem e Armazenamento terão como fonte de financiamento o Pronaf Investimento, com juros de 2% a.a., prazo de 15 anos para o pagamento e 3 anos de carência.

                   Sala das Sessões, 13 de dezembro de 2013.
                            Atenciosamente,


 

    Edegar Henke                                             Josué Eicholz
   
Vereador                                            Vereador

